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RESUMO 

 

O evangelista Marcos nos apresenta Jesus inserido no seu contexto vital, histórico e 

nos revela toda teologia da ressurreição. O anúncio querigmático do anjo feito às mulheres no 

sepulcro transformou a vida dos discípulos, que passaram  de homens covardes e temerosos 

para homens dispostos a levar o anúncio de fé em Jesus Cristo ressuscitado. 

A partir da experiência da fé no Cristo morto, e ressuscitado e por graça do Espírito 

Santo recebido em Pentecostes, nasce a Igreja primitiva, que através de seu testemunho, 

oferece a salvação a todos os povos e nações. Todavia, a partir de Israel como povo eleito e 

do primado petrino, todas as nações são convidadas ao projeto universal de salvação em Jesus 

Cristo. 

A Igreja, através da força querigmática da ressurreição, está até hoje no seguimento de 

Jesus de Nazaré com seus ensinamentos. Com isso ela demonstra, com palavras, com gestos e 

com ações, desde o seu nascimento, a vida pública e o mistério pascal de Jesus Cristo. É 

Cristo ressuscitado que impulsiona até o dia de hoje a nossa fé. Este é o sentido da sua vida e 

do seu projeto, que Ele quer ver realizado na Galiléia das nações. Para tanto,  convida cada 

um de nós à  olhar a vida de maneira nova. Que o temor do juízo dê lugar à alegria do 

Evangelho, a fim de acolher Deus como amigo da vida. 

 

Palavras-Chaves: Ressurreição. Querígma. História. Evangelho de Marcos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The evangelist Mark has presented us Jesus inserted into his vital and historical 

context, and reveal us all the ressurection teology. The angel's kerygmatic announcement to 

the women at the tomb transformed the disciples's lives, from weak and fearful men to men 

willing to spread the announcement of the faith in risen Jesus Christ. 

From the faith in dead Christ experience, and risen by the Holy Spirit's grace, 

received in Pentecost, the primitive church is born, which through its testment offers the 

salvation to all the people and nations. However, from Israel as ellected people and 

the Petrine primacy, all the nations are invited  to the  salvation in Jesus Christ universal 

project. 

The church, through the kerygmatic ressurection force, is until nowadays at the 

Nazareth's Jesus follow with all of his teaching. Thus it demonstrates with words, gestures 

and actions, since its birth, the public life and paschal mistery of Jesus Christ. It's risen 

Christ driving our faith up to today. That's the meaning of its life and project, which He wants 

to see carried out at the Galilee of nations. For that, it invites each one of us to look at the life 

in a brand new way. May the fear of the judgment gives place to the gospel joy, in order to 

welcome God as friend of life.  

 

KEY WORDS: Resurrection. Kerygma. History. Gospel of Mark. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa tem como objetivo um aprofundamento teológico no que se refere ao tema: 

A Ressurreição de Jesus Cristo no Evangelho de Marcos: História e Querígma!  

A partir deste estudo, com intenção de situar Jesus no seu contexto histórico, como 

presença marcante, tanto nos escritos como na teologia, Marcos faz com que se reconstrua e 

entenda a realidade vivida por todos aqueles que testemunharam a ressurreição de Jesus 

histórico proclamando, assim,  o querígma do Cristo ressuscitado. 

Na pessoa de Jesus Cristo, encontramos duas naturezas: humana e divina. Jesus é cem 

por cento homem e cem por cento divino. Sabemos também que estas duas naturezas não se 

opõem, mas sim se relacionam mutuamente. Neste sentido, se privilegia a história de Jesus 

como fundamento para a fé. Também, para os discípulos, só foi possível esta compreensão 

sobre a vida, a personalidade, a consciência messiânica de Jesus e a certeza de que Ele é o 

Messias, por meio da revelação de Deus mediante a sua ressurreição.  

Não podemos desassociar o querígma pascal em relação ao ministério público e a 

história pré-pascal de Jesus, pois, podemos tornar o querígma em algo puramente místico ou 

doutrinário, a ponto de desumanizar a pessoa de Jesus Cristo. Ao contrário, contra o risco de 

se criar um divórcio na relação entre fé e vida, faz-se necessário um relacionamento pessoal 

com Jesus de Nazaré, entre a fé e a história, entre o Jesus da história e o Cristo da fé. 

Na cristologia, o Cristo da fé já é bem trabalhado, tanto pela Igreja como pela teologia. 

Portanto, temos muitos testemunhos, estudos e metodologias para ajudar a entender o Cristo 

da fé.  

Porém, é a busca sobre o Jesus histórico que pouco se sabe, mas que se tem a 

necessidade de pesquisar: uma investigação científica de como Jesus viveu, os padrões da 

sociedade de sua época, seus costumes e suas  tradições; procurar elementos para afirmar 

Jesus ressuscitado, como o messias e como o enviado de Deus.  

O primeiro capítulo tem como ponto de partida mostrar, de forma simples, o contexto 

em que Jesus de Nazaré viveu e quem foi este homem marcante para a Palestina, uma região 

dominada pelo Império Romano.  

Jesus de Nazaré deixa a segurança da família, para se juntar a João Batista no deserto. 

Depois da experiência no deserto, inaugura seu ministério público, no qual traça seu próprio 

caminho trazendo esperança ao povo, porém este caminho o levará a paixão e morte.  
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A condenação de Jesus de Nazaré, pelo sistema religioso, e ratificada pelo sitema 

político, decretou a sua morte e morte de cruz. O sepultamento está envolvido com o 

abandono dos discípulos e dos apóstolos que caminhavam com ele. 

 A partir do anúncio do anjo às mulheres, no sepulcro vazio, são as mulheres que 

fazem a primeira experiência da ressurreição, apesar delas não entenderem a princípio a 

ressurreição. Jesus se revela à elas após a morte e as envia para os apóstolos a fim de que 

possam crer e dar testemunho da ressurreição. 

O segundo capítulo busca apresentar a manifestação da fé na ressurreição e no que 

consiste esta ressurreição, pois só será possível entendê-la a partir do encontro e da 

experiência dos discípulos com Jesus ressuscitado, a fim de que se possa viver uma vida nova. 

Esta adesão de fé em Jesus Cristo ressuscitado terá implicações e consequências, ao acolher o 

ressuscitado em suas vidas.  

Aconteceria algo de extraordinario com os discípulos ao entender a fé no ressuscitado, 

pois eles não são merecedores de viver a experiência da ressurreição, pois abandonarão Jesus 

durante o mistério pascal. O crer na ressurreição está relacionado com o encontro pessoal, 

com a experiência querigmática da fé e com a história de Jesus. São estes acontecimentos que 

demonstram a fé na ressurreição. 

O terceiro capítulo aborda a importância da ressurreição anunciada pela Igreja, pois a 

oferta salvífica é dom de Deus, que se manifesta através de seu Filho pelas obras do Espirito, 

a partir do testemunho daqueles que acreditaram, e que testemunharam Sua ressurreição. 

Assim, a nossa fé e o nosso testemunho partem deste anúncio.  

Neste sentido, a ressurreição é princípio de fé da Igreja, que se torna força motivadora 

para o anúncio do amor a todos indiscriminadamente. A Igreja deve ser  sacramento universal 

de Salvação.  

Essa fé, tem que ser vivida, para que se tenha a salvação para todos os que crêem que, 

pela morte e ressurreição de Jesus, estão reconciliados com o Pai. Salvação essa, que a Igreja 

anuncia pela ressurreição de Jesus Cristo e que nos liberta do egoísmo, da inveja, da falta de 

amor ao próximo. 

 A Igreja, através da ressurreição de Jesus Cristo nos indica o seu  seguimento e nos 

faz experimentar esta ação salvadora de Deus. Portanto, toda comunidade que anuncia o 

Ressuscitado deve dar prova de que a ressurreição não foi um fato somente querigmático, mas 

também um fato concreto que transformou e que transforma até hoje a vida de grande parte da 

humanidade.  
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O estudo que será apresentado nos capítulos a seguir, não pretende atingir como um 

todo os aspectos da cristologia que se encontram no Evangelho de Marcos. Em vez disso 

pretende mostrar a riqueza da história e a imagem de Jesus de Nazaré, dando, assim, uma 

continuidade ao Cristo da fé por meio da ressurreição. Espero de um modo particular 

expressar todo o meu envolvimento com o presente trabalho, com o qual tentarei sintetizar o 

caminhar de Jesus de Nazaré e dos discípulos na história e que a fé no querígma é decisão e 

fundamento para afirmar que Jesus é o Messias, aquele que morreu e ressuscitou para a 

salvação do homem.    
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CAPÍTULO I 

AS PRIMÍCIAS DA RESSURREIÇÃO NO EVANGELHO DE MARCOS 

 

1.1 JESUS NO CONTEXTO DE SEU POVO 

Os Evangelhos são registros fascinantes da vida de Jesus Cristo. Eles estão repletos de 

indicações sobre pessoas, lugares, eventos dramáticos e significativos como o nascimento de 

Jesus e de João Batista, durante o reinado do imperador romano Augusto e certamente antes 

da morte do rei Herodes. Jesus nasceu quando o estado de Israel estava sobre o domínio 

romano, portanto, nasceu o mais tardar no ano 4 a.C.
1
   

Ele era da cidade de Nazaré, seu pai se chamava José e sua mãe Maria. Conforme Mc 

6,3, Jesus também seguiu a profissão de seu pai. Essas indicações, aparentemente simples, 

situam Jesus em um contexto social, bem real. Ele tinha cerca de trinta anos quando começou 

sua vida pública. Por volta do ano 30, sob a tutela do procurador romano Pôncio Pilatos
2
, 

Jesus foi executado na cruz
3
 diante das portas de Jerusalém. É provável que tudo isso tenha 

acontecido no dia da festa da Páscoa,
4
 ou em sua véspera.

5
   

Jesus deixa sua família, seu trabalho e se afasta de Nazaré, atraído pela ideia de ir ao 

deserto, se juntar a um profeta que vivia retirado e que batizava nas águas do rio Jordão, Jesus 

se vê seduzido por este profeta do deserto e fica fascinado em participar do movimento de 

conversão: o movimento de despertar religioso, sobretudo em meio popular, que proclama a 

iminência do julgamento escatológico e chama para a salvação, mediante a conversão do 

coração e o rito de imersão na água viva, em vista do perdão dos pecados.
6
  

                                                           
1
 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica. 4. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2011, p. 577, “O 

calendário atual deve-se ao abade Dionísio o Pequeno, que viveu no final do século V. Ao fixar a data do 

nascimento de Jesus equivocou-se em seus cálculos e atrasou à quase cinco anos”. 
2
 SCHNEIDER, Theodor (org.). Manual de Dogmática. Vol. 1. 4. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2012, p. 256: “O 

papel desempenhado historicamente por Pilatos na condenação de Jesus deve ter sido maior do que se depreende 

dos relatos da paixão, porque estes para não colocar em perigo as jovens comunidades cristãs no império 

universal romano apresentam um Pilatos cada vez mais flexível”. 
3
 SCHNEIDER, Theodor (org.). Manual de Dogmática. p. 256: “forma de execução romana da crucificação se 

destinava a escravos e sediciosos (nunca para cidadão romano; ela era considerada a pena de morte mais cruel e 

vergonhosa.).” 
4
 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 433, “Cf. Mc 14, 12. Marcos, Mateus e Lucas dão 

indicações suficientes para que o leitor identifique a ceia com a Páscoa judaica (Mc 14,1.12.16-17.18 e 

paralelos)”. 
5
 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 433, “Segundo Pagola, existe fonte que situa a ceia 

antes da festa da Páscoa, porque diz que Jesus é executado, portanto no dia 14 de Nisã (março/abril), a vésperas 

da Páscoa, mês da primavera. É certo que foi numa sexta-feira (Mc 15,42-44)”. Cf. Jo 18, 28; 19, 14-31. 
6
 Cf. SACHOT, Maurice. A Invenção do Cristo Gênese de uma Religião. São Paulo: Loyola, 2004. p. 46. 
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Jesus ainda não tinha um projeto próprio ao se encontrar com João, mas o atrai a ideia 

de criar um povo renovado, e assim, foi atraído ao movimento iniciado por João Batista, Jesus 

adere e reconhece a pregação de João no rio Jordão como uma forma de realização plena.
7
 

Em termos históricos, João Batista foi bem mais que um homem solitário, um 

andarilho que vagava pelo deserto da Judéia comendo gafanhotos, mel silvestre e pregando 

sermões escatológicos. Na verdade, dificilmente ele poderia ser enquadrado nesta descrição.  

O Batista, como o chamavam, foi um indivíduo que semeou, através de suas ideias e 

exortações, uma alternativa para a situação de miséria, opressão e desestruturação social a que 

a população menos favorecida da Palestina estava submetida em seu tempo.  

Para João o mal corrompia tudo, e era necessário restabelecer a aliança com Deus.
8
 

João Batista foi atuante na sua comunidade e teve discípulos que o acompanhavam como a 

um mestre, sendo um deles, por um espaço de tempo indeterminado, o próprio Jesus de 

Nazaré, que após o seu batismo vai para o silêncio do deserto, onde escuta a voz de Deus que 

o chama para uma nova missão.
9
 

Jesus não faz parte de nenhum partido político/religioso ou exotérico, não se apoia na 

religião do templo, nem na doutrina dos escribas. Ele optou pela vida fora dos partidos, toda 

sua força e confiança nascem do Pai. Sua confiança o faz um homem livre dos costumes e das 

tradições, sua fidelidade ao Pai o faz agir dentro da sociedade judaica assolada por crises e 

movida por grande esperança, para poder abordar a todos de igual maneira.
10

 

Jesus reage de maneira surpreendente. Com a morte de João Batista, dá por encerrada 

a preparação do deserto. Sem abandonar a esperança que animava o Batista e nem colocar em 

duvida sua missão e autoridade, Jesus inicia um projeto novo para a renovação de Israel. 

Começa a ver tudo pela misericórdia de Deus.  

Agora, Israel verá a sua compaixão e não a ira destruidora de Deus. O perdão é 

oferecido a todos, inclusive aos batizados por João, e aos não batizados. Com isso, a ideia de 

um Deus juiz impiedoso desaparece. Deus chega para todos como salvador. Jesus abandona o 

deserto e a vida austera. E em razão disso, parte para as cidades de Israel, perdoando e 

                                                           
7
 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 88. 

8
 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 90. 

9
 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 101, “As fontes cristãs falam do costume que Jesus 

tinha de retirar-se de noite a um lugar solitário para comunicar-se com Deus. O fato parece histórico, de acordo 

com todos os autores. Provavelmente Jesus conservou em seu coração a nostalgia de suas noites de oração no 

deserto do Jordão”. 
10

 SCHNEIDER, Theodor (org.). Manual de Dogmática, p. 240: “Jesus, portanto, não provém de nenhum grupo 

ou tendência determinada do judaísmo [...]. O único partido que ele pratica de modo muito engajado é sua defesa 

das pessoas desprezadas, débeis, sem oportunidade e pecadoras. De resto, ele se dirige ao povo todo e o chama a 

conversão (também os piedosos)”.  
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curando, atos que expressam e tornam realidade a libertação do povo de Deus. Já não é mais 

preciso subir ao templo para se pedir perdão e nem mergulhar nas águas do Jordão. O povo 

deve escutar a Boa Notícia de Jesus, isto é, o reino de Deus.
11

  

Jesus sabia da possibilidade de sofrer uma morte violenta se continuasse com suas 

atividades e insistisse na chegada do reino de Deus, o perigo o ameaçava, tanto da parte da 

intervenção de Pilatos, que foi quem o executou, como da aristocracia saducéia do Templo. 

Era muito perigoso buscar uma vida digna e justa para os excluídos e rejeitados sem causar 

uma perseguição daqueles que não queriam mudanças, nem no Império e nem no templo. 

 Jesus não buscava o martírio, não era suicida, a morte não era o objetivo da sua vida. 

Ao contrário defendeu a vida da pessoa humana sobremaneira. Mas, uma escuridão cobre toda 

a terra e toda a criação testemunha sua morte. Todos agora devem enfrentar a profunda prova 

de fé, isto é, o sonho acabou! Jesus morreu!  

O autor Reza Aslan nos faz entender ainda melhor essa prova de fé: A crucificação 

marcou o fim do sonho de derrubar o sistema existente, de reconstituir as doze tribos de 

Israel e governá-las em nome de Deus.
12

 

 

1.2 O SEPULTAMENTO DE JESUS  

  Segundo o costume romano os que morriam crucificados eram deixados no patíbulo 

abandonados aos cães selvagens e as aves de rapina, para depois serem jogados em valas 

comuns sem qualquer culto ou honras fúnebres.
13

 A legislação romana previa também a 

entrega do corpo do crucificado aos parentes, logo que as autoridades constatassem 

oficialmente a morte e feito o pedido para a autoridade competente.
14

 No caso de Jesus, ele foi 

retirado da cruz e sepultado no mesmo dia pelas mesmas autoridades que exigiram de Pilatos 

a sua morte,
15

 pois estavam preocupados com o início da festa da Páscoa. 

                                                           
11

 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 102-106,  
12

 ASLAN, Reza. Zelota, a vida e a época de Jesus de Nazaré. Rio de Janeiro: Zahar, 2013, p. 191-192. E mais 

ainda: “O Reino de Deus não seria estabelecido na terra, como Jesus havia prometido. Os humildes e os pobres 

não trocariam de lugar com os ricos e poderosos. A ocupação romana não seria derrubada. Tal como acontecera 

com os seguidores de todos os outros messias que o Império tinha matado, não havia nada mais para os 

discípulos de Jesus fazerem senão abandonar a causa, renunciar às suas atividades revolucionarias e voltar para 

suas fazendas e aldeias”.  
13

 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 446. 
14

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 511, “Filão fala de crucificados que foram descidos 

e entregues aos seus parentes para receberem honras de sepultura (In Flaccum, 83). Flávio Josefo obteve de Tito 

a entrega de três crucificados, familiares seus, antes de expirarem e conseguiu até que um deles sobrevivesse 

(Autobiografia, 420-421). Além disso, em 1968, descobriu-se em Giv‟ at há-Mitvar, ao norte de Jerusalém, o 

cadáver de um homem crucificado no tempo de Jesus, chamado Yehojanan, depositado num ossário familiar. O 

fato indica que foi enterrado pelos seus familiares”.  
15

 Cf. Jo 19,31 temos: “Para evitar que no Sábado ficassem os corpos na cruz, porque aquele Sábado era um dia 

muito solene, os judeus pediram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas e fossem retirados”.  
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  No ambiente judaico, prevalecia o costume de tirar o corpo da cruz antes do por do sol 

porque, segundo o texto de Dt 21,22-23, o homem que pende do madeiro é uma ameaça de 

contaminação para a terra de Israel. Assim, Jesus e seus companheiros deveriam ser 

enterrados depressa, sem cerimônia alguma,
16

 antes que começasse o solene Sábado da 

Páscoa. 

Os Evangelhos relatam que não foram os discípulos que trataram do sepultamento de 

Jesus, pois, fugiram para a Galileia, também não foram às mulheres que o acompanhavam, 

pois, não puderam intervir por questões culturais de sua época, pois como viviam em uma 

sociedade patriarcal as mulheres estavam destinadas a uma vida de inferioridade e submissão 

em relação aos varões. Entretanto, acompanharam de longe o sepultamento de Jesus. Marcos 

insiste no testemunho de algumas mulheres, não tanto quanto ao sepultamento de Jesus, com 

todos os detalhes, mas sim do lugar do sepulcro, já que a comunidade de Jerusalém conhecia 

o lugar onde o haviam colocado.
17

 

Quem providenciou o sepultamento de Jesus na tarde do dia de sua morte, foi um 

homem do mesmo grupo de autoridades que condenaram Jesus à morte. Um homem bom, 

chamado José de Arimateia, judeu rico e importante admirador de Jesus, mas, desconhecido 

até o momento em que pediu a Pilatos a devida autorização para retirar Jesus da cruz, para 

sepultá-lo em um sepulcro cavado na rocha,
18

 fechando-o com uma pedra. Algumas mulheres 

que seguiam Jesus desde a Galileia assistiram ao sepultamento. Outro simpatizante de Jesus 

era Nicodemos
19

 que leva uma quantidade de mirra e aloés para passar no corpo do 

Crucificado.
20

 

O corpo de Jesus crucificado foi cercado de grande veneração e respeito. A prova disto 

está no fato de ter sido depositado num sepulcro novo no qual ninguém fora sepultado. 

Segundo N. T. Wright, questiona-se a realização de um segundo sepultamento de Jesus,
21

 já 

que era habitual no judaísmo palestino do primeiro século, o estágio inicial de um 

                                                           
16

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 511, “Todas as hipóteses encontram defensores 

entre os investigadores contemporâneos. Só existe um consenso generalizado no fato de Jesus não ter recebido os 

cuidados fúnebres habituais (Benoit, Léon-Dufour, Vögtle, Perrot, Pennenberg...)”. 
17

 Cf. SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus A história de um vivente, p. 333. Cf. Mc 15, 47.  
18

 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 510, “O relato está em Mc 15,42-47. Segundo 

Marcos, José de Arimateia fez o que pode: “depois de comprar um lençol [...] deposito-o no sepulcro cavado na 

rocha”. 
19

 FABRIS, Rinaldo. Jesus de Nazaré, História e interpretação. Ed. Loyola, São Paulo, 1988, p. 280. Nicodemos 

era outro judeu admirador de Jesus e que ajudou José Arimateia no sepultamento [...]. 
20

 Cf. Jo 19, 39 
21

 Cf. WRIGHT, N. T., A Ressurreição do Filho de Deus, p. 971s. 
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sepultamento em duas etapas.
22

 O corpo na primeira etapa, era envolto em lenços funerários, 

juntamente com uma quantidade de especiarias, para compensar o odor da putrefação, 

sabendo que outras gavetas seriam usadas pela família ou grupo. A segunda etapa deste 

sepultamento compreende um período de seis meses ou dois anos, que vai logo depois do 

corpo ser colocado no sepulcro até a decomposição completa do cadáver, deixando somente o 

esqueleto. Depois disso, era preciso recolher os ossos com reverência e cuidado, de acordo 

com um padrão tradicional, e colocá-lo em um ossuário, na própria caverna ou em outro lugar 

próximo. É isso que José de Arimateia teria esperado fazer com os ossos de Jesus.
23

   

Somente o Evangelho apócrifo de Pedro, do século II, conta que José de Arimateia, 

tendo tomado o Senhor, lavou-o e o envolveu num lençol e o levou ao próprio sepulcro, 

chamado jardim de José.
24

 O fato das faixas terem sido deixadas no sepulcro, demonstra que 

o corpo de Jesus não foi levado, seja por inimigos, amigos ou por um jardineiro. A posição 

das faixas e do lençol (sudário) demonstra que eles não foram desatados, mas sim 

transpassado pelo corpo de alguma forma.
25

 De alguma forma estes fatos demonstram que a 

morte não se sobrepôs a vida de Jesus, pois, o Crucificado está vivo. Deus o ressuscitou.   

Baseado nos conhecimentos e nos costumes da época, Fabris diz que os judeus da 

Palestina não tinham o costume de ungir os corpos dos falecidos para o sepultamento, mas 

que era costume colocar o cadáver em túmulos cavados nas rochas, como ainda hoje podem 

ser observados nos antigos cemitérios judeus. Outro fato questionável é o uso de ataduras que 

teriam envolvido o corpo de Jesus. Para os judeus as tiras serviam apenas para manter os 

braços e os pés juntos, mais do que envolver todo o corpo de Jesus .
26

    

Os Evangelhos Sinóticos em seus escritos apresentam muitas divergências sobre o 

sepultamento de Jesus, na medida em que buscam legitimar sua historicidade. Porém, o que 

prevaleceu foram os interesses das tradições primitivas do anúncio cristão da ressurreição de 

Jesus.  

A vida terrena de Jesus se acaba como a de qualquer homem: em uma sepultura. Mas a 

tradição evangélica criou um elo de veneração em torno da sepultura de Jesus, é um mistério 

de fé. Schillebeeckx relata que: O santo sepulcro é de fato um sinal religioso da fé cristã na 

                                                           
22

 WRIGHT, N. T. A Ressurreição do Filho de Deus, p. 972, “O uso de ossuários de pedra na área de Jerusalém 

alcançou seu apogeu em meados do primeiro século d.C.”. 
23

 Cf. WRIGHT, N. T. A Ressurreição do Filho de Deus, p. 972. 
24

 Cf. FABRIS, Rinaldo. Jesus de Nazaré, História e interpretação, p. 283.  
25

 Cf. WRIGHT, N. T. A Ressurreição do Filho de Deus, p. 947.  
26

 Cf. FABRIS, Rinaldo. Jesus de Nazaré, História e interpretação, p. 283. 
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ressurreição; não é nenhuma apologética. O sepulcro é o lugar onde os cristãos vêm 

confessar sua fé na ressurreição.
27

 

 

1.3 A DESCOBERTA DO TÚMULO VAZIO E AS MULHERES  

Os relatos mais antigos acerca do anúncio pascal do túmulo vazio encontram-se no 

Evangelho de Marcos,
28

 no qual encontramos como base, toda a tradição pré-marcana que 

está constituída com relação à mensagem de fé na ressurreição,
29

  

Na realidade, em toda a narração evangélica o decisivo não é o sepulcro vazio, mas a 

revelação do anjo às mulheres. Essa revelação exige uma atitude de fé, pois, é preciso crer na 

explicação do anjo: Procurais Jesus de Nazaré, o Crucificado. Ressuscitou, não está aqui. 

Vede o lugar onde o puseram.
30

  

De fato, os primeiros cristãos acreditavam que Jesus de Nazaré havia sido 

corporalmente ressuscitado dentre os mortos, mas com uma corporeidade transformada, não 

simplesmente mediante uma reanimação, a exemplo de Lázaro. Esse evento foi tanto o 

cumprimento antecipado da grande esperança de Israel, como algo para o qual ninguém na 

época estava preparado.
31

  

José Antonio Pagola em sua obra afirma: é mais fácil pensar que o relato nasceu em 

ambientes populares onde se entendia a ressurreição corporal de Jesus de maneira material 

e física, como uma continuidade do seu corpo terreno,
32

 mas nem todos os judeus daquela 

época pensavam na ressurreição de forma material. Muitos judeus, atribuíam a Jesus 

ressuscitado um corpo novo e transformado ou até mesmo em uma ressurreição espiritual 

sem corpo.
33

 

Esta crença é a razão pela qual, o cristianismo primitivo fora, em sua essência, um 

movimento pela ressurreição, no qual esta esperança se situava no centro, e não na periferia 

de sua visão. Esta foi a base do movimento messiânico, ainda que seu Messias tenha morrido 

                                                           
27

 Cf. SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus A história de um vivente, p. 334. 
28

 Cf. Mc 16,1-8. 
29

 Cf. Mc 16,6bc. 
30

 Cf. Mc 16,6. 
31

 Ninguém no mundo pagão teria interpretado que o tumulo vazio implicasse ressurreição; todos sabiam que tal 

coisa estava fora de questão. Tão pouco alguém no mundo antigo judeu teria interpretado o túmulo vazio dessa 

maneira; ressurreição não era algo que acontecesse a uma única pessoa, enquanto o mundo continuava seguindo 

normal. O estranho relato em Mc 6,14-16 parece ser exceção que confirma a regra. 
32

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 449-450. 
33

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 449-450, “Esta é a conclusão a que hoje chegam 

aqueles que estudam detidamente a concepção judaica da ressurreição daquela época (Hengel, Nickelsburg, 

Hoffmann, Schubert, Vögtle)”. 
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em uma cruz; Ele continuou a ser um movimento pelo reino de Deus, ainda que o reino não 

tenha chegado a quaisquer dos sentidos que um judeu do período poderia ter esperado.
34

 

Os quatro Evangelhos fornecem narrativas de relatos centradas no túmulo de Jesus, 

que foi encontrado vazio na manhã do primeiro dia da semana por algumas mulheres e alguns 

discípulos. Era uma mensagem de grande importância e um erro buscar o crucificado no 

sepulcro: Ele não está lá! Jesus não pertencia ao mundo dos mortos, logo se tornava um erro 

fazer homenagem de admiração pelo seu passado: Jesus ressuscitou está cheio de vida.
35

 

 A citação de Mc 16,1 remete à Maria de Magdala e à Maria, mãe de Tiago e 

Salomé.
36

 Jesus viveu cercado de mulheres que o acompanharam até Jerusalém e não o 

abandonaram nem mesmo no momento da execução na cruz.
37

 Elas ouviam sua mensagem, 

aprendiam dele e o seguiam de perto,
38

 da mesma forma que os discípulos. As mulheres 

fizeram parte do grupo de Jesus desde o inicio, umas acompanhando seus esposos
39

, outras 

eram sozinhas. Nunca se diz que Jesus as tenha chamado de forma individual como fez aos 

Doze. Provavelmente as mulheres se aproximaram e foram convidadas por Jesus à 

permanecerem com Ele e seus Discípulos. Em momento algum foram excluídas em razão do 

sexo ou da impureza, são tratadas como irmãs que pertencem à nova família, com os irmãos.
40

  

Maria Madalena ocupa um lugar de destaque e é citada em todos os Evangelhos, 

indicando assim a importância de sua figura para as primeiras comunidades cristãs, 

principalmente para a teologia da ressurreição e para a continuidade do movimento de Jesus.
41

 

                                                           
34

 Cf. WRIGHT, N. T. A Ressurreição do Filho de Deus, p. 942. 
35

 Cf. PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 450. 
36

 FABRIS, Rinaldo. Jesus de Nazaré, História e interpretação. p. 298, “Marcos nos informa que além das 

mulheres citadas, havia “muitas outras que haviam subido com ele a Jerusalém” (Mc 15,41). Já o Evangelho de 

Mateus menciona apenas duas mulheres: Maria Madalena e a outra Maria (Mt 28,1). No Evangelho de Lucas 

encontra-se a citação de Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de Tiago, e outras mulheres (Lc 24,10)”.  
37

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 255, “[...] todas as fontes que possuímos sobre 

Jesus foram escritas por varões, que, como é natural, refletem a experiência e atitude masculinas, não o que 

sentiram e viveram as mulheres em torno dele [...]”. 
38

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica. p. 276, “Tradicionalmente pensou-se que estas 

mulheres andavam com Jesus para prestar um serviço próprio de mulheres. A partir do estudo de Winsome 

Munro (1982), a maioria dos investigadores considera-as verdadeiras discípulas (Schüssler Fiorenza, 

Witherington III, Moltmann-Wendel, Crossan, Meier, Kathleen E. Corley, Elisabeth Meier...)”. 
39

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica. p. 276, “O evangelho de Marcos, o mais antigo, nunca 

diz que os discípulos abandonaram suas esposas. Eles deixam a família extensa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, 

mas não esposas (Mc 10,29). Só Lucas, mais tardiamente, movido por sua tendência radical, acrescenta o 

abandono das esposas (Lc 14,26; 18,19). Tampouco na fonte Q (Lc 12,51-53 // Mt 10,34-37) se fala de confronto 

com a esposa”. 
40

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 276, “Marcos abandona por um momento a 

linguagem sexista e leva em consideração explicitamente a mulher: “Quem cumprir a vontade de Deus, esse é 

meu irmão, minha irmã e minha mãe” (Mc 3,35)”. 
41

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 277, “Esta é a conclusão mais provável que se 

extrai do conjunto das fontes evangélicas (Mc 16,1-8; Lc 24,10-11.23-24; Jo20,11-18), apesar de Paulo só 

mencionar homens como testemunha da ressurreição de Jesus (1Cor 15,5-8). Tudo leva a pensar que Marcos 

contém uma tradição mais antiga que não se consiga deixar de lado. De acordo com os Atos dos Apóstolos 
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O anúncio primeiro da ressurreição de Jesus está ligado às mulheres. Foram elas que 

receberam a mensagem do anjo e acreditaram. Foi esta revelação que saiu da boca do enviado 

de Deus que implicou em uma condição de fé. Só quem crê na explicação que o enviado de 

Deus traz sobre Jesus, poderá descobrir o verdadeiro sentido do sepulcro vazio.
42

  

Segundo Larry W. Hurtado, Marcos parece ter ficado satisfeito em terminar a narrativa 

com o túmulo vazio,
43

 com o anúncio do jovem, de que Jesus ressuscitou dentre os mortos e 

com sua ordem às mulheres de transmitir a notícia aos demais discípulos e convocá-los para 

ver Jesus novamente na Galileia.
44

  

 

1.4 AS APARIÇÕES DE JESUS PÓS-MORTE 

O anúncio e o testemunho pessoal dos Apóstolos, afirmam que Jesus foi visto e que 

ressuscitou. Todavia, afirma Schillebeeckx em relação ao evangelho de Marcos: As mais 

antigas referências sobre a fé em Jesus falam de sua morte e ressurreição, não de aparições. 

Nem a comunidade Q
45

 nem o evangelho original de Marcos falam de aparições de Jesus.  

O texto do evangelista, na sua conclusão original, só se refere a uma promessa, uma 

visão, um encontro com Jesus e com os discípulos na Galiléia.
46

 No final acrescentado por 

Marcos,
47

 há uma associação clara das aparições de Jesus, a Maria Madalena, aos dois em 

Emaús e aos onze que estavam à mesa, censurando-lhes a irredutível falta de fé diante das 

manifestações anteriores.
48

   

De uma forma direta ou indiretamente, os quatro Evangelhos relatam ou fazem 

menção à aparição de Jesus aos Onze
49

, como em Mt 28,16, Lc 24,9-33 e no final mais longo 

                                                                                                                                                                                     
13,31, o Ressuscitado „apareceu aos que haviam subido com ele da Galileia a Jerusalém e que agora são 

testemunhas diante do povo‟. p. 277”. 
42

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 512, “Encontrar vazio o sepulcro de Jesus não serve 

de prova irrefutável da sua ressurreição, já que o fato se presta as explicações muito diversas: o cadáver pode ter 

sido roubado (essa é a explicação que segundo Mt 28,13, devem dar os soldados subornados); pode ser levado 

para outro lugar (é o que pensa Maria Madalena, segundo Jo 20,15); por engano, as mulheres podem ter-se 

dirigido a outro sepulcro; o cadáver pode ter sido revivificado sem entrar na vida de Deus (também o sepulcro de 

Lázaro tinha ficado vazio)...”.  
43

 Cf. Mc 16, 8. 
44

 Cf. LARRY, W. Hurtado. Senhor Jesus Cristo, Devoção a Jesus no cristianismo primitivo, p. 436. 
45

 SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus: a história de um vivente. p. 77. “Historicamente falando, podemos 

admitir como sumamente provável a existência de uma tradição pré-marcana, de outra pré-paulina, de outra pré-

joanina e a hierosolimitana de língua aramaica e outra de língua grega, e por ultimo da comunidade Q 

palestinense e transjordânica. Cada uma dessas tradições comunitárias se mostra agarrada a determinados 

aspectos da vida de Jesus, sobre os quais seu querígma se construiu”. 
46

 Cf. Mc 16,7. 
47

 Cf. Mc 16,9-20. 
48

Cf. FABRIS, Rinaldo. Jesus de Nazaré, História e interpretação, p. 302-303. 
49

 Cf. Mt 28,16-20; Lc 24,36-53; Jo 20,19-23. 
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de Mc 16,14. Já em At 1,12-26, os Onze são listados e alguém é indicado para substituir 

Judas. É difícil medir qual a importância e sentido que se deve dar a esta referência.  

Poderia significar que a presente tradição representa uma formulação primitiva da 

história do povo de Israel. Para Lucas, é necessário reconstituir o grupo dos Doze, fazendo 

alusão às doze tribos de Israel, pois, na medida em que Israel for reconstituído, haverá o 

derramento do Espírito e a expansão do querígma missionário, partindo dos Judeus, 

samaritanos e gentios, sendo esses últimos entendidos como todos os povos. Na obra Lucana 

o salvação é oferecida à todos, o projeto de salvação deve ser universal.  

Além disso, em 1Cor 15,3-4 e em Lc 24,34, a aparição à Pedro é mencionada a parte; 

mas não se têm relatos sobre o conteúdo, porém o ministério petrino se acentua de modo 

especial. E mais, a grande diversidade das aparições dificulta a sustentação da ideia de que 

todos os relatos de aparições sejam legendários.
50

 A intenção dos Evangelhos é clara ao 

apresentarem a aparição à Pedro e aos Onze como bases do querígma cristológico. 

O Evangelho de Marcos, em todas as suas passagens, faz parte de uma unidade 

literária mais ampla
51

 que apresenta a lista das várias aparições de Jesus, tais como se cita a 

seguir: Jesus aparece à Maria Madalena,
52

 aos dois discípulos,
53

 aos Onze.
54

 Segundo 

Schillebeeckx: Verdade é que as narrativas dos Evangelhos sobre as aparições já supõem 

uma Igreja o testemunho oficial apostólico.
55

  

Tudo indica que são narrações que recolhem tradições anteriores, mas que todos os 

evangelistas trabalharam a partir da sua própria visão teológica para concluir o seu Evangelho 

sobre Jesus. De fato, é impossível reconstituir os acontecimentos a partir daquilo que os 

relatos nos contam.
56

  

                                                           
50

 WRIGHT, N. T. A Ressurreição do Filho de Deus, p. 456, “Stuhlmacher, então recua dessa implicação, 

alegando que as declarações são confessionais “e não descritivas de um fato objetivo”, justificando sua postura, 

não de maneira histórica, mas partindo das necessidades de uma apologética contemporânea. Aceitando que 

existia algo como falsa “objetivação”, isto não significa que não existia também um perigo oposto: reduzir tudo à 

subjetividade. Contrabalanceada com essas alternativas, 1Cor 15 parece como se estivesse mais preocupada em 

evitar o segundo perigo”. 
51

 Cf. Mc 16,9-20. 
52

 Cf. Mc 16,9-11. 
53

 Cf. Mc 16,12-13. 
54

 Cf. Mc 16,14-18. 
55

 Cf. SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus: a história de um vivente, p. 343. 
56

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 441, “É praticamente impossível harmonizar os 

dados que nos dão, pois não estão de acordo quando nos querem indicar quais foram e em que ordem foram as 

testemunhas das aparições, onde se deram, quando e em que circunstância. Nada se pode concluir com certeza. 

Apesar de tudo, a tendência atual daqueles que estão empenhados em seguir essas pegadas históricas, pode-se 

resumir assim: 1) Trata-se de uma experiência partilhada por diversos seguidores e repetida em varias 

circunstâncias. 2) Provavelmente, as primeiras experiências dos homens tiveram lugar na Galileia. 3) Discute-se 

se a primazia da aparição foi a Pedro ou a Maria Madalena. Cada vez mais os autores que defendem a primazia 

da aparição a Maria, logo silenciada na tradição (Hengel, Benoit, Schüssler Fiorenza, Theissen / Merz, 

Lorenzen...). 4) Talvez algumas experiências teram sido vividas no contexto de reflexões ou ceias em que Jesus 
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O fundamental sem duvida era o encontro pessoal com Jesus cheio de vida, com 

aquele que os chamara ao serviço do reino de Deus e a quem tinham abandonado na 

crucifixão. Os discípulos não tinham feito nada para merecer esse encontro com Jesus, apesar 

dos relatos evangélicos insistirem que era Jesus que tinha a iniciativa de encontrá-los,
57

 

obrigando-os a sair da perplexidade e incredulidade. Ao analisarmos essas aparições 

apostólicas de Cristo,
58

 constatamos que a iniciativa sempre parte de Jesus ressuscitado, como 

ato de salvação, para com todos e que Jesus se tornou visível ou deixou-se ver. 

Os discípulos sabiam que tinham abandonado Jesus, o sentimento que sentiam no 

coração não era apenas de tristeza por sua morte, mas sim uma tristeza de culpa. Os relatos, 

entretanto, não registram nenhum indício de censura nem de condenação, pois o encontro com 

Jesus foi uma experiência de perdão.
59

 O centro da aparição significa a ação salvífica de Deus 

em Cristo, pela qual os discípulos identificaram Jesus como o Cristo, o Senhor, o Filho de 

Deus, e se reconheceram responsavelmente enviados para anunciar ao mundo inteiro este 

Cristo como o crucificado/ressuscitado.
60

  

Por isso, era preciso voltar à Galileia e recordar tudo o que tinham vivido com Jesus. 

Com à luz da ressurreição os discípulos podiam deduzir então que Jesus era o Messias 

esperado, no qual o povo de Israel tinha depositado todas as suas esperanças. A sua pessoa 

encerrava um mistério que o povo da Galileia não podia entender. Só escutando uma Voz do 

céu poderiam descobrir que era o filho amado de Deus. 
61

 

O texto final do Evangelho de Marcos
62

 nos mostra que Mc 16,9-11 foi acrescentando 

na base de Jo 20,1-11; Mc 16,12-13 veio de Lc 24,13-35; Mc 16,14-18 veio de Mt 28,16-20, 

                                                                                                                                                                                     
era recordado com maior intensidade (Léon-Dufour). 5) A hipótese histórico-psicologica de Lüdemann, que 

explica estas experiências como superação de uma culpabilidade repremida, sobretudo em Pedro (que negou 

Jesus) e em Paulo (que o perseguiu), é muito discutível e pouco fundamentada nos textos. O mesmo se deve 

dizer das sugestões propostas por J. D. Crossan sobre à gêneses destes relatos a partir da “elegia femenina” ou 

lamentação ritual do grupo das mulheres. Tal posição fundamenta-se num conjunto de hipóteses muito difícil de 

justificar”. 
57

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 442, “São muitos os exegetas que, seguindo H. 

Kessler consideram a noção de encontro como o meio mais adequado para designar a experiência central e 

irredutível por que passam os discípulos. Seria preciso esclarecer que não são os discípulos a encontrarem Jesus, 

mas é ele „que vai ao encontro deles‟ e os apanha de surpresa”. 
58

 Cf. Mt 28, 16-20; Mc 16, 9-19; Lc 24, 13-53; Jo 20, 19- 29; 21, 1-23. 
59

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 443, Segundo Schillebeecky, “este perdão é a 

experiência que, iluminada pela lembrança da vida terrena de Jesus, se transforma em matriz de onde nasce a fé 

em Jesus enquanto ressuscitado”. 
60

 SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus: a história de um vivente, p. 356. 
61

 PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximação histórica, p. 452, “Segundo Marcos, é uma voz do céu que 
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Jo 20,19-23 e sobretudo de Lc 24,36-42. Mas essa combinação se faz baseada na concepção 

marcana a respeito do caminho que leva da incredulidade para a fé.  

Também atribuímos ao evangelho de Marcos o envio dos Apóstolos feito por Jesus 

ressuscitado, que tem por finalidade a pregação do evangelho, divulgar a fé e batizar,
63

 e por 

em pratica tudo que Jesus fazia. E o Senhor colaborava com eles e dava força à palavra deles 

por meios dos sinais que a acompanhavam.
64

 Embora composto com informações dos outros  

três Evangelhos, o final do Evangelho de Marcos forma um conjunto coerente com o seu 

espírito.
65

  

Na conversa com os discípulos, a caminho do monte das oliveiras, após a celebração 

da ceia Páscal, Jesus adverte que todos se dispersarão quando ele for atingido por seus 

acusadores, como em Zc 13,7; mas declara que depois de minha ressurreição, irei adiante de 

vós para a Galileia.
66

  

Os relatos das aparições demonstram que elas se referem a um acontecimento da 

história da salvação, e que o modelo visão é um meio para explicar que se trata de algo que 

acontece pela graça de Deus; trata-se de uma iniciativa divina, uma graça de Deus 

manifestando-se em acontecimentos históricos e experiências humanas. As aparições 

demonstram que há uma conversão por parte de todos, e foi sentida como pura graça de Deus. 

A fé no Crucificado/Ressuscitado provoca o retorno dos discípulos que haviam 

abandonado Jesus na sua paixão, e se converte em retorno para o Crucificado vivente.  

O cristianismo nasceu a partir da práxis de Jesus, dos seus ensinamentos e inclusive de 

sua morte e ressurreição testemunhada pelos Apóstolos e discípulos. Toda a atuação de Jesus 

se constituiu numa renovada oferta de salvação que, após a sua morte, Deus realiza por meio 

de Jesus Cristo morto e ressuscitado.  
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CAPÍTULO II 

CRER NA RESSURREIÇÃO 

 

2.1 NO QUE CONSISTE A RESSURRREIÇÃO? 

O Evangelho de Marcos relata que o acontecimento do túmulo vazio e os diversos 

encontros com o Ressuscitado, nos ajudam a compreender no que consiste a ressurreição. A 

contribuição do evangelista para este entendimento da ressurreição nos leva por dois 

caminhos: revelação de Deus aos homens e Jesus Cristo visto através da fé pascal. A 

revelação fundamenta-se na importância do fato que Deus sai ao encontro do homem em 

Jesus de Nazaré, que pela sua história terrena se chega à divindade Dele, que consiste em uma 

profunda conversão humana. Já Cristo visto através da fé pascal mostra-nos que Deus se 

revelou inteiramente ao homem na pessoa de Jesus, desde seu início até a morte de cruz, sem 

se esquecer da sua ressurreição.
67

  

Segundo Queiruga, os discípulos fizeram uma experiência concreta de uma intensa 

convivência com Jesus antes e depois da sua morte, levando-os a um dado novo da 

ressurreição, ou seja: somente ao se aperceberem de que Jesus não fora anulado pela morte, 

mas que ele próprio, em pessoa, continuava vivo e presente, embora em um novo modo de 

existência, eles podiam compreender a si mesmo, a Jesus e ao Deus em quem acreditavam.
68

 

O Ressuscitado será visto na medida em que os discípulos atenderem seu convite de ir 

à Galiléia, para um encontro e para uma experiência pessoal com o Ressuscitado. A 

mensagem que as primeiras testemunhas nos transmitem sobre a compreensão da ressurreição 

de Jesus Cristo não é como ela se deu, mas como foi a experiência de encontro com o 

ressuscitado, o qual desencadeou um processo de mudança de vida para se tornarem 

verdadeiros discípulos. O modo de agir nesta nova relação é de grande importância para a 

continuidade entre o Jesus histórico e o Cristo da fé.
69

  

Outro ponto de vista deste encontro pessoal com o Ressuscitado é que tal encontro 

leva os discípulos a sair de si e ir ao encontro de uma nova vida. Sair de si e ir ao encontro de 

uma nova vida é colocar em prática o próprio apelo do evangelho que diz: Ide por todo o 
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mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura.
70

 Há, portanto, nesse apelo dois modos de 

viver a vida nova, isto é, o serviço e a missão. 

 No texto de Mc 16,7b: ele vos precede na Galiléia, a palavra precede proporciona 

uma relação de reciprocidade e de muita estreiteza entre Jesus e os seus discípulos. Isto 

significa dizer que o encontro realizado com o Ressuscitado não é algo que permanece apenas 

no plano do imaginário, mas se torna uma realidade mais forte do que o medo, do que as 

dúvidas e mais forte ainda do que a própria morte.  Não é simplesmente uma indicação de um 

lugar temporal, ele vos precede na Galiléia, está relacionada com sair do lugar, sair da inércia, 

uma evocação que algo que vai acontecer e que terá implicações e consequências geradoras 

de uma nova forma de vida. Jesus precede, chama, restaura a relação, define o caminho a ser 

seguido pelos discípulos, cria a possibilidade de um verdadeiro seguimento.
71

 

  Tratando das experiências dos discípulos, podemos afirmar que o processo para 

compreender a ressurreição não aconteceu de forma enigmática, mas certamente exigiu deles 

um longo caminho de reflexão e amadurecimento até que se chegasse à verdadeira fé no 

Ressuscitado. Portanto, a base da fé cristã é evidentemente Jesus de Nazaré na sua oferta de 

salvação durante sua vida terrena, oferta renovada depois de sua morte, pela graça do 

Ressuscitado.
72

  

Marcos, deixa claro que algo de surpreendente aconteceu com Jesus e que isso 

provocou a fé em seus discípulos e não ao contrário. A fé na ressurreição deve ser uma fé que 

nos faça compreender a veracidade do que está se professando; deve manifestar a realidade 

concreta da experiência com o Ressuscitado, para não se tornar uma informação sem sentido. 

Pois a iniciativa é totalmente de Jesus. Não são os discípulos que se adiantam ou se oferecem; 

quando o homem tem a iniciativa o segmento fracassa.
73

 É Jesus que se deixa ver e chama, 

nesta visão as pessoas sempre reconhecem o querígma apostólico, que tem um testemunho de 

missão e o aspecto missionário legitima como centralidade a Boa Nova da ressurreição a 

todos os povos.
74

 

Segundo Schillebeeckx, a ressurreição é um convite, cheio de graça, e um apelo 

soberano, para cada pessoa realizar essa experiência na própria vida, cada uma de sua 

maneira.
75

 Neste sentido parece ser mais concreto concluir que a referência à Galiléia torna-se 

ainda mais definitiva por causa dessa perspectiva e de entendimento da promessa de ver em 
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Jesus, um encontro com o Ressuscitado, um caminhar com ele. Marcos quer mostrar, contudo 

que os discípulos passaram por um processo de conversão, uma experiência de abertura, onde 

reconheceram e proclamaram o significado da totalidade da vida de Jesus.
76

  

 

2.2 A FÉ NA RESSURREIÇÃO  

A ressurreição de Jesus se por um lado não pode ser provada historicamente, por outro 

lado não se pode duvidar de que, após a morte de Jesus, aconteceu algo de extraordinário aos 

discípulos a ponto de provocar uma mudança radical de comportamento e de fé. O Evangelho 

de Marcos termina com o anúncio da ressurreição, marca da autenticidade do messianismo de 

Jesus. O texto de Marcos ressalta que não há testemunhas da ressurreição, mas apenas o 

anúncio do anjo. Para aqueles que vão ao túmulo e o encontram vazio, ali se defrontam com 

um acontecimento que transcende a morte.
77

  

 O que levou estes discípulos que pouco tempo antes abandonaram Jesus na sua paixão 

e morte a se manifestarem, depois de algum tempo, como anunciadores do Ressuscitado, foi o 

fato de acreditarem que Ele voltará, que está vivo.
78

 A ressurreição foi um impacto que 

surpreendeu os Apóstolos e os dominou. O sepultado estava diante deles, não mais como um 

cadáver, mas cheio de vida, glorioso e repleto de Deus. 

 Os relatos que falam do túmulo vazio, das aparições e dos encontros entre os 

discípulos e Jesus após sua morte atestam e não deixam dúvidas de que o Crucificado está 

vivo. Tais relatos desempenham um papel fundamental para a proclamação da fé na 

ressurreição. Bultmann argumenta que a fé na ressurreição não é qualquer fato decorrente da 

história e que pode ser percebido por qualquer pessoa: só a alguns foi dado ver o Senhor. Por 

isso, a ressurreição não pode ser considerada como uma ‘prova’, face aos não crentes, da 

verdade de fé cristã. Neste sentido, Bultmann tem razão: a ressurreição não é um fato 

histórico, mas estórico.
79

 Só é atingível pela fé.
80
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Por isso, nos relatos que Marcos descreve sobre o túmulo vazio e as aparições, se atem 

aos fatos que lhe foram transmitidos. O sepulcro vazio é uma possibilidade da ressurreição, é 

convite à fé, mas não uma certeza de fé.  

O relato das aparições, nos Evangelhos de Mateus e Lucas, mostra uma presença real e 

carnal de Jesus, como se Ele deixasse tocar, ouvir e dialogar com os discípulos, além de 

caminhar e comer com eles. O evangelho de Marcos, entretanto, não fala de aparições, mas 

declara vivamente: ele vos precede na Galiléia.
81

 Lá o vereis como vos tinha dito.
82

  Contudo, 

em Mc 16,9-20, as aparições têm muita semelhança com os relatos dos outros evangelistas, 

por isso é considerado como um acréscimo posterior.
83

  

 Do ponto de vista histórico, podemos dizer que tanto o túmulo vazio como o fato de 

Jesus aparecer aos discípulos, não poderia constituir uma prova para a ressurreição, os fatos 

enquanto tais não são suficientes para explicar a fé dos discípulos na ressurreição de Jesus, 

mas somente o próprio Ressuscitado que, no encontro com os seus, lhe dirige a Palavra, pois 

esta é a verdade pela qual se fundamenta a fé na ressurreição.
84

  

Não se pode duvidar de que algo concreto aconteceu historicamente no evento da 

Páscoa, a ponto de por a comunidade dos discípulos em marcha e anunciar a ressurreição. Só 

o encontro com o Ressuscitado, com aquele que está vivo e se deixa ver e dialogar com os 

seus, explica a mudança de comportamento daqueles homens temerosos, que o abandonaram 

na sua paixão e morte de cruz, mas agora estão dispostos a dar as suas vidas pelo anúncio da 

ressurreição.
85

 Segundo Fabris: só os que haviam estado com Jesus tinham condições de 

reconhecer no Senhor ressuscitado o anunciador do reino de Deus e o profeta que enfrentara 

a morte como sinal máximo de fidelidade a Deus com os homens.
86

 

 O ponto central da fé na ressurreição é o compromisso dos discípulos na questão da 

experiência de conversão, que, tomada em seu sentido mais profundo, consiste em uma busca 

e uma compreensão da ação salvífica de Deus. Este processo de conversão e esta experiência 

vivida pelos discípulos se estabelecem na origem da fé na ressurreição, movimentando-os na 
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passagem de uma fé desacreditada e temerosa para a clara confissão de Jesus ressuscitado. 

Schillebeeckx relata os dois movimentos que levaram os discípulos a está conversão: ser 

discípulo e seguir Jesus.
87

 

  O que fez com que os discípulos se transformassem desde a fuga e o abandono de 

Jesus no seu momento mais difícil, expressão de pouca fé, até a sua proclamação como o 

Cristo, foi uma experiência profunda de perdão. A experiência de perdão vivida pelos 

discípulos na falta de fé é condição fundamental para acontecer o processo de conversão. A 

vida cristã é um estar com Cristo, expressão que leva a mais intima união do fiel com o Cristo 

ressuscitado, pois certamente um morto não poderia de forma alguma conceder nenhum 

perdão. Mediante a todos esses acontecimentos que levaram os discípulos à conversão, 

certamente é a compreensão do que se passou com Jesus. Se exigiu por parte deles um longo 

caminho de amadurecimento até que chegassem à fé no Ressuscitado.
88

   

 

2.3 O MISTÉRIO PASCAL 

O Evangelho de Marcos, no quadro da paixão, anuncia o mistério Pascal de uma forma 

única, pois para Marcos o mais importante é anunciar a ressurreição e as aparições por meio 

da boca do anjo no túmulo. O texto de Mc 16,1-8 está cheio de sinais importantes: ao nascer 

do Sol,
89

 a questão de quem rolará a pedra da entrada do túmulo
90

 e também o fato da pedra 

já ter sido removida.
91

 Estes sinais são dirigidos às mulheres, porém, elas olhavam e não 

percebiam nada, pois estavam tristes com a morte de Jesus.
92

 

Através do anúncio do anjo às mulheres de que Jesus superou a morte, ainda está 

distante da realidade do mistério pascal. Mas é este ver e ouvir ainda fraco, da boca do anjo, 

que se mostra o mistério pascal pela primeira vez e se anuncia a mensagem da ressurreição; 

Ele, porém, lhes disse: Não vos espantais! Procurais Jesus de Nazaré, o Crucificado. 

Ressuscitou, não está aqui. Vede o lugar onde puseram.
93

  

Com as palavras citadas acima, em Mc 16,6, o jovem anjo, mensageiro de Deus, 

esvazia toda expectativa e toda motivação em torno do túmulo, e deixa claro que ele sabe da 
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renúncia da cruz, da morte, e do sepultamento de Jesus, mas o anjo também sabe que Ele 

ressuscitou e que isso contém toda a mensagem do mistério pascal, mudando os objetivos 

pelos quais as mulheres vieram ao túmulo. Jesus está vivo no presente e no futuro, no céu e 

não na sepultura, não existe mais em Jesus: nascer, morrer e ser enterrado, Nele esta história 

terminou, Deus criou um novo começo, Ele é ressuscitado. 

A ressurreição de Jesus não é apenas uma ideia, mas uma realidade da vitória da cruz 

de Jesus Cristo. A mensagem da Páscoa, do anjo com as mulheres é longa, porém Marcos 

atribui uma nova missão às mulheres: ide dizer aos seus discípulos e a Pedro que ele vos 

precede na Galiléia. Lá o verei, como vos tinha dito.
94

 O anjo não anuncia o mistério pascal 

diretamente aos discípulos e, nem para o mundo, mas apenas para as mulheres que ouviram a 

sua voz.
95

  

 Marcos parece colocar estes fatos dentro de um quadro apocalíptico, mas frisa o 

significado dos fatos por meio do anúncio pascal conforme a promessa de Jesus de voltar a 

Galiléia.
96

 Diante do mensageiro celeste
97

 sobre o anúncio da ressurreição, e para se chegar a 

fé nesta ressurreição, é preciso acompanhar a história de Jesus com a mesma atitude das 

mulheres durante toda sua vida, paixão e morte. Esse anúncio que só pode ter sua origem em 

Deus, gera uma obediência da fé, como declara a Dei Verbum.
98

 

O relato do anjo chega ao seu centro declarando o querígma da Igreja primitiva; foi 

ressuscitado, afirmando a origem divina da fé eclesial na ressurreição, a gênese do mistério 

pascal. A páscoa é a confirmação da fidelidade divina e que a vida de Jesus era uma 

atualização do reino de Deus.
99

 

A reflexão sobre os acontecimentos da Páscoa é um exemplo privilegiado do encontro 

indissolúvel entre realidade e linguagem, o querígma pascal refere-se a certos acontecimentos 

reais, assumidos e interpretados a partir da fé. A experiência da ressurreição através da 

proclamação da fé pascal e a recordação da história de Jesus estão intimamente ligadas. 

Este é o testemunho do Evangelho de Marcos que é constituído pelo convite de Jesus 

aos seus discípulos de seguir seu caminho. Isto é transmitido de maneira narrativa através de 
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uma epifania, tornando possível a certeza da fé através dos testemunhos das mulheres e dos 

apóstolos, privando os incrédulos e os refratários de viverem esta experiência.
100

  

 

2.4 O ANÚNCIO DA RESSURREIÇÃO 

O anúncio da ressurreição nos textos de Marcos tem como ponto alto os testemunhos 

pascais que falam das aparições. É a partir dos acontecimentos anunciados pela boca do anjo 

às mulheres, que se afirma a ressurreição de Jesus. 

Sendo assim, a história de Jesus não termina com sua morte na cruz, sua ressurreição 

se torna o desfecho da sua missão histórica e passa a ser o ponto de partida para a comunidade 

dos primeiros cristãos. Na tradição de Marcos, estes fatos: túmulo vazio, anjo e os encontros 

com os discípulos, servem para designar a ressurreição de Jesus dos mortos, é o início do 

anúncio da ressurreição através de uma série de experiências vividas por eles.
101

 

Os discípulos vendo Jesus ressuscitado na Galiléia relembram a experiência deles no 

seu seguimento. É uma resposta aos desafios da comunidade para indicar, de modo concreto, 

como viver a fé. O Evangelho de Marcos retrata o anúncio que os precederá na Galiléia, 

depois da ressurreição.
102

  

O querígma da ressurreição sempre foi questionado desde o tempo dos Apóstolos até 

os dias de hoje, prova disto, percebemos no final do Evangelho de Mateus: Alguns, porém, 

duvidaram.
103

 Se não acreditamos no anúncio da ressurreição e se o próprio Cristo não 

ressuscitou, certamente a nossa pregação é vazia, como também a nossa fé. Logo, somos 

testemunhas falsas para Deus.
104

   

 Queiruga, ao citar Rudolf Pesch, afirma o seguinte: a vida histórica de Jesus, 

interpretada à luz de toda tradição bíblica ofereceu aos apóstolos um fundamento suficiente 

que não precisa de ‘provas’ pré-pascais, isto é, do sepulcro vazio e das aparições do 
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Ressuscitado.
105

 Toda a história de Jesus desde o seu nascimento, vida pública e sua 

derradeira entrega na cruz foi um contínuo anúncio da ressurreição. 

Coube então, aos seus discípulos a compreensão dos acontecimentos de sua vida 

terrena, e com isso a função de transmitir tudo o que foi por eles vivenciado. Segundo 

Queiruga citando G. SöHngen, expressou categoricamente, afirmando que: sem os apóstolos e 

antes de tudo sem o apóstolo Paulo a figura de Jesus Cristo como o salvador acabaria na via 

morta da figura”.
106

  

Os Evangelhos narram que o grupo dos discípulos de Jesus começou a compreender o 

significado da pessoa de Jesus, depois de sua morte e ressurreição. O fruto dessa compreensão 

é o que podemos denominar de ekklesia.
107

 Na origem desse fenômeno está a pessoa de Jesus, 

a sua mensagem e missão histórica,
108

 os discípulos ao se afastarem do horizonte judaico, de 

fato não negaram a sua condenação à morte na cruz, mas sim se fundamentaram na sua 

ressurreição, a fim de proclamar, com veemência, a sua mensagem e a sua própria pessoa, 

pois Jesus é o novo caminho de salvação para todos os homens.  

Jesus ressuscitado e vivo é a razão da reunificação dos discípulos depois da sua morte 

e da expansão do fenômeno cristão em caráter universal. Além disso, Paulo um judeu que 

militou como adversário do movimento recém-surgido no interior do judaísmo, é a única 

testemunha que não seguiu o Jesus histórico e fala da experiência do encontro com Jesus 

ressuscitado em primeira pessoa. Fala da sua missão e pronta adesão à fé no Deus vivo e 

verdadeiro, na espera do seu Filho que ele ressuscitou dos mortos, Jesus, que nos livra da ira 

futura.
109

 

Os enunciados da fé fixa o fato e o sentido da ressurreição de Jesus Cristo. Tudo isso 

exige que interpretemos os testemunhos e o que é dito do Ressuscitado, sempre nos levando a 

uma compreensão em referência a uma experiência pascal.
110

 A afirmação do anúncio da 

ressurreição em que Jesus superou a morte está longe de expressar tudo o que significa sobre 

a própria realidade do evento pascal. A ressurreição significou para Jesus algo que supera, 
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algo que vai além de um corpo sem vida. Por meio da fé no Ressuscitado, todos que fizeram 

está experiência do encontro com Jesus ressuscitado puderam conhecer a dimensão 

escatológica e salvífica do evento, cujo significado não se esgota nas várias formas com que 

foi anunciado.
111
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CAPÍTULO III 

A IGREJA E O QUERÍGMA 

 

3.1 A EXPERIÊNCIA DA IGREJA NA RESSURREIÇÃO 

Após a morte e ressurreição de Jesus, a comunidade primitiva cristã se viu cada vez 

mais obrigada a defender e esclarecer sobre sua fé,
112

 tanto em Jesus de Nazaré, um homem 

histórico, como em Jesus Cristo que ressuscitou dos mortos. A comunidade primitiva era 

atacada por muitos povos
113

 que contestavam suas convicções na ressurreição, que dentro do 

cristianismo já se reconhecia como fé apostólica.
114

 

As aparições de Jesus a Pedro e aos Onze, observa Schillebeeckx, podem chamar-se 

aparições apostólicas de Cristo, Jesus se mostrou depois de sua morte para legitimar a missão 

apostólica como nos apresenta os textos de Marcos:
115

 E disse-lhe: Ide por todo mundo, 

proclamai o Evangelho a toda Criatura. Aquele que crer e for batizado será salvo; o que não 

crer será condenado. Este são os sinais que acompanharão os que tiverem crido: [...]; 

imporão as mãos sobre os enfermos, e estes ficarão curados.
116

 

O período pós-ressurreição, no qual o querígma do Crucificado/Ressuscitado dá inicio 

à formação do Novo Testamento, é um período em que os primeiros cristãos se viam 

obrigados a formular melhor a sua fé, era preciso realçar acima de tudo a definição da 

confissão da fé no Cristo. Após os acontecimentos pós-pascal, houve uma grande repercussão 

gerodora de um conflito religioso, pois muitos dos que viviam naquela época não aceitavam 

nem a cristologia cristã e nem tão pouco a sua eclesiologia.
117
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Mas, são os atos de Cristo, vida, paixão, morte de cruz e ressurreição, que configuram 

a vida e a organização da comunidade, recuperando a dimensão histórica do seguimento agora 

em um nível eclesial.
118

 

Tudo isso provoca reações por parte dos discípulos os quais, por causa da sua posição 

na organização da Igreja, são responsáveis pelas instituições, formando um clima para 

conflitos.
119

 As consequências dessa perspectiva para a organização eclesial são evidentes, 

pois a Igreja, na sua concepção, é sinal e instrumento do amor de Deus. Sendo assim, não 

pode aceitar qualquer tipo ou modelo de organização.
120

  

Olhando para o início da história da Igreja, percebe-se que sua preocupação é, 

sobretudo, a comunhão na verdade da fé. A experiência de Igreja dos primeiros cristãos é, 

antes de tudo, a da comunhão na acolhida da mensagem: o mistério da chegada do Reino de 

Deus
121

 no acontecimento da vida, da morte e da ressurreição de Jesus de Nazaré.
122

 A 

ressurreição é o início e a base imutável da vida da Igreja, seu fundamento está na 

ressurreição, mas sem deixar de lado os atos de Jesus, o que falou e o que viveu. As primeiras 

gerações cristãs creem que este Jesus de Nazaré é o Cristo, suas expectativas e sonhos estão 

concretizados em Jesus.
123
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Nesse sentido, toda fé é participação, assim só é possível ter fé estando em comunhão 

com Jesus e com a comunidade cristã. Esses aspectos de comunhão pode ser uma abertura 

para o entendimento da estrutura da Igreja na sua missão de conduzir o homem à fé cristã, que 

é a aceitação da ressurreição de Jesus Cristo como revelação de Deus. 

A Igreja é a comunidade daqueles que creem que o homem Jesus entrou em comunhão 

divina, que Ele é Deus e Senhor e que, portanto, podem fazer participar da vida divina aqueles 

que creem Nele.
124

 

Toda a missão de Jesus está posicionada para o anúncio profético do Reino, 

colocando-se inteiramente a serviço da obra que Deus quer realizar no homem, fazendo com 

que a Igreja primitiva compreendesse a missão de Jesus Cristo. Pois o Filho do Homem não 

veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos.
125

 E também a 

sua própria missão. Então ele, sentou, chamou os Doze e disse: Se alguém quiser ser o 

primeiro, seja o último de todos e o servo de todos.
126

 Porém, Jesus é muito mais que um 

mensageiro profético do Reino de Deus, é um enviado com poder de perdoar pecados na 

terra, 
127

 para a glorificação do Pai.
128

 

Marcos, no seu Evangelho, insiste na importância humana para se entender o mistério 

da ressurreição de Jesus Cristo e para a formação da Igreja, uma vez que o Evangelho está 

disponível para todos os povos
129

 e não só para os judeus, pois Jesus é o Messias que 

ressuscitou para trazer a salvação a todos.
130

 

O fato de Jesus ter aparecido aos seus tem uma determinada ação salvífica de Deus em 

Cristo, o Senhor, o Filho de Deus, e os discípulos se reconhecem como Igreja, os responsáveis 

para anunciar ao mundo inteiro o grande Salvador. Reconhecer Jesus como Cristo 

ressuscitado é o que constitui a Igreja, legitima a missão apostólica para o mundo e fazer com 

que todos se tornem discípulos de Cristo com a pregação do Evangelho.
131

 

É neste cenário, que a fé cristã proclama a salvação oferecida por Deus em Jesus 

Cristo. O cristianismo, é proclamado e vivido pela comunidade dos primeiros cristãos, 

constituída tanto por homens como por mulheres que estabeleceram a Igreja, a qual só existe 

em função da salvação. 
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Portanto, o fato central da fé é que Deus se manifestou na história da humanidade na 

pessoa de seu filho, Jesus Cristo, o qual após a sua morte, ressuscitou dos mortos e com suas 

aparições legitimou a missão apostólica constituindo a Igreja. 

 

3.2 A RESSURREIÇÃO COMO FÉ DA IGREJA  

Após a morte e a ressurreição de Jesus, os primeiros cristãos se veem envolvidos por 

uma força motivadora que se tornará a mensagem do amor. Já não existem barreiras que 

separam judeus e não judeus.
132

 A primeira coisa que chama a atenção é a maneira bem 

concreta de conceber o seguimento de Jesus, o cristianismo torna-se cada vez mais inclusivo. 

Este movimento iniciado por Jesus é um movimento de Deus em direção à humanidade.
133

  

A ressurreição como querígma é a plena atualização do significado de Jesus, só dele é 

que podem vir a autenticidade e a plenitude da fé, há uma continuidade entre a mensagem de 

Jesus e o querígma apostólico, é o reconhecimento dos sujeitos, o Jesus histórico e o Cristo da 

fé. É um movimento em busca de mudanças, reiterando uma mudança de mentalidade, na qual 

a fé pré-pascal era promessa de tensão e depois da Páscoa é a realização para a comunidade 

primitiva, a passagem do individual e limitado para o universal do juízo libertador de Deus, 

que na cruz de Jesus envolveu no seu perdão a condenação de todos os homens. Trata-se de 

uma proposta amorosa e acolhedora para a vivência de uma nova realidade.
134

 

É esse o ato de fé existencial que funda a comunidade eclesial, crer é aceitar que Deus 

ressuscitou Jesus histórico, que o introduziu na sua comunhão, e lhe deu o poder para salvar e 

perdoar os pecados
135

 de todos os que quiserem entrar com Ele na comunhão com Deus. 

Assim, viver o mistério da Igreja [...], como povo de Deus [...], na busca da santidade [...] 

com perspectivas escatológicas [...], é condição universal para quem quer ser Igreja de 

Cristo.
136

 

A Igreja como comunidade de fé na ressurreição é uma união dos que não viram o 

Ressuscitado, mas creem com os discípulos que são as testemunhas autênticas da ressurreição. 

Assim, logo que se inicia a Igreja após a Páscoa, ela nasce para testemunhar a ressurreição de 
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Cristo, ser enviada ao mundo, pois só é assim que se pode compreender a Cristo e a sua 

missão.
137

   

 A fé cristã, se compreende numa afirmação da atuação salvífica de Deus na história de 

vida de Jesus de Nazaré para a libertação dos seres humanos. Então a própria história de Jesus 

não pode ser esquecida. Jesus de Nazaré é aquele que está sempre diante das Igrejas que 

confessam o Cristo. Segundo Schillebeeckx, a fé cristã implica a presença pessoal, viva, de 

Jesus glorificado, mas também uma ligação com sua vida terrena; pois foi exatamente essa 

vida terrena que foi reconhecida e legitimada com força por Deus mediante a ressurreição.
138

 

Jesus só pode ser descoberto no esforço das comunidades cristãs em se caracterizar por 

Ele, expressar sua realidade e compreensão, para que seja acessível a todos como oferta de 

salvação da comunidade que crê no Jesus Cristo ressuscitado. 

Marcos mostra que a mensagem de Jesus foi o reinado de Deus que estava chegando 

para a salvação do gênero humano. Ele fala do o evangelho de Deus
139

 trata-se das intenções 

de Deus em Jesus. Este homem que foi o mensageiro do Reino de Deus, suas andanças com 

os publicanos e pecadores, suas parábolas, que causam oposições levando o a um sofrimento e 

morte, mas que depois vem a grande mensagem de fé que Jesus ressuscitou. 

Tudo isso é para Marcos o início da boa notícia de Jesus Cristo, que agora é anunciada 

pela Igreja como Evangelho. O que o próprio Jesus falou e fez nas suas atividades terrenas é o 

começo do que a comunidade eclesial agora proclama sobre Ele, a fé que Jesus de Nazaré está 

vivo, Ele ressuscitou, o glorificado está vivo para sempre.
140

    

 

3.3 RESSURREIÇÃO, SALVAÇÃO DO HOMEM 

A fé cristã, anuncia a salvação do homem oferecida por Deus em Jesus Cristo 

ressuscitado. Esta realidade é vivida pela comunidade de todos os homens
141

 que buscam dar 

razão à própria fé para fundamentar a Igreja, a qual só existe em função da salvação 

anunciada a todos ao longo da história. 
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Acolher a salvação que Deus nos oferece em Jesus Cristo, significa investir nele toda 

nossa liberdade e deixar que Ele estruture nossa vida. Mas a salvação é sempre ameaçada pela 

abertura ao pecado, pelo distanciamento do homem do Ressuscitado, pelo fechamento em si 

mesmo, pela dispersão e pelo egoísmo. Mas Deus, que é um Deus de aliança em favor da 

vida, do perdão e da salvação, está sempre buscando uma reconciliação definitiva com a 

humanidade.
142

 

A afirmação de que Jesus Cristo é a nossa salvação só terá o verdadeiro sentido, 

quando for realmente entendida sua doação redentora da vida a fim de que aqueles que vivem 

não vivam mais para si, mas para aquele que morreu e ressuscitou por eles.
143

 O seguimento 

de Jesus é crer no Crucificado e Ressuscitado. Nos sofredores e excluídos, esta é a missão 

salvadora da Igreja. Ela mesma se edifica como Igreja de Deus quando coloca no centro de 

suas preocupações não a si mesma, mas o Reino que ela anuncia como libertação de todos 

[...] para que vivam a plena comunhão com Deus e entre si”.
144

 

Essa salvação deve ser uma experiência de todos com Jesus Cristo, um acontecimento 

vivificante, pois a salvação é salvação de Deus e não algo realizado pelo homem, mas, a 

salvação afeta ao homem, pois é ele quem deve ser salvo. 

A Igreja como desígnio de Deus não se fecha em si mesma, mas administra a redenção 

a todos os povos para todo o gênero humano germe firmíssimo de esperança, unidade e 

salvação. Somente Cristo é o autor da salvação;
145

 a Igreja foi querida por Deus e instituída 

por Cristo para ser na plenitude dos tempos sinal e instrumento do plano divino da salvação, 

cujo centro é o mistério de Cristo.
146

 Assim a sacralidade salvífica da Igreja deriva do 

mistério pascal de Cristo.
147

 Mas Deus demonstra seu amor para conosco pelo fato de Cristo 

morreu por nós quando éramos ainda pecadores. Quanto mais, então, agora, justificados por 

seu sangue, seremos por ele salvos da ira.
148
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O grande anúncio da salvação é que Jesus Cristo, Filho de Deus feito homem, veio ao 

mundo com toda sua vida de entrega ao Pai para nos fazer participantes da natureza divina. 

149
 Este querígma convida a tomar discernimento desse amor vivificador de Deus que nos é 

oferecido em Cristo morto e ressuscitado. 

Acolher a ação salvífica de Deus que nos encaminha ao seguimento de Jesus Cristo já 

é experimentar a salvação oferecida pelo Pai. Porém quando afirmamos que estamos salvos, 

temos que ressaltar, contudo, que não somos salvos em plenitude, pois somos tentados pelo 

pecado todos os dias, experimentamos as tentações do egoísmo, tornando nossa existência 

uma luta constante. 

A salvação vivida e testemunhada por Jesus no seu Evangelho e com o compromisso 

do Reino de Deus é que nos dá uma identidade cristã. Quanto mais avançamos no seguimento 

de Cristo mais percebemos a ação salvadora Deus. 

 

3.4 A IGREJA ANUNCIADORA DO JESUS RESSUSCITADO 

Os primeiros cristãos fizeram uma experiência de fé no Cristo ressuscitado. O 

testemunho dessa experiência levou-os a anunciar a ressurreição para todos. O Evangelho de 

Marcos fala desta finalidade no relato da vocação dos primeiros discípulos, para que ficassem 

com ele, para enviá-los a pregar. 
150

 

Este homem concreto, Jesus de Nazaré, é reconhecido como o revelador de Deus, que 

traz em seu próprio ser o mistério do Deus que ele anuncia, e é acreditando em Jesus que 

acreditamos em Deus.
151

  

No acontecimento de Pentecostes, o Espírito com sua manifestação, impulsiona a 

futura Igreja a anunciar a todos os povos a Lei de Cristo,
152

 onde todos, judeus e gentios, são 

chamados a se tornarem povo de Deus, povo da nova aliança.
153

 Os discípulos e discípulas 

são convocados e enviados como testemunha da ressurreição de Jesus Cristo, dando assim 
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início a uma comunidade missionária. No discipulado de Jesus o reino de Deus não é mais 

apenas uma promessa, mas torna-se uma realidade já presente. 

Pentecostes é a festa de convocação e do envio do anúncio do Evangelho.
154

 Jesus com 

sua vida e palavras tinha sido morto e ressuscitado tornando-se então assunto principal para a 

proclamação da Igreja primitiva. A presença de Deus em Jesus de Nazaré encontra-se agora 

em Cristo ressuscitado e em sua atuação na comunidade. Comunidade esta que pela força do 

Espírito, dá aos Apóstolos coragem para anunciar Cristo glorificado.
155

  

Os Apóstolos recebem a graça pelo Espírito do ressuscitado. Tal graça é transmitida 

sacramentalmente pelo batismo, a missão do Filho é anunciada e comunicada pela Igreja. A 

ação divina passa necessariamente pelo ser humano para nos atingir como salvação. 

Crescemos na liberdade, na doação, no amor fraterno, na capacidade de perdoar, no 

compromisso com o próximo, essas vivências da fé cristã nos foram transmitidas por um 

grupo de homens e mulheres que viviam esta realidade, acreditavam e anunciavam a fé na 

ressurreição. Suas vidas e o anúncio do querígma, fez com que muitos os imitassem, levados 

através do dinamismo do Espírito a crerem no Cristo ressuscitado.
156

 

A Igreja é a anunciadora entre os homens do incrível amor de Deus, e este amor não 

foi proclamado de qualquer maneira, foi proclamado com a existência concreta de Jesus de 

Nazaré. Pelo anúncio da ressurreição, todos podem chegar ao conhecimento de Deus em Jesus 

Cristo.
157

 É a possibilidade de uma relação pessoal com o Ressuscitado e a afirmação da 

função permanente da sua pessoa na salvação.
158

 

A comunidade está a serviço e autorizada, em nome e por incumbência de Cristo, a 

anunciar o querígma da ressurreição, cuja origem se dá em um ato historicamente único de 

envio. Ide por todo mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura.
159

 Assim, a tarefa da 

comunidade é a pregação do Evangelho fundada na ressurreição de Cristo e que remete para a 

viva obra de Jesus de Nazaré. Este anúncio tem como objetivo a congregação da Igreja, a 

reunião do povo escolhido de Deus, fundando sobre esse testemunho de ressurreição o 

acontecimento único na história.
160

  

A Igreja como anunciadora da fé na ressurreição está comprometida com este anúncio, 

somente ela enquanto Igreja com seu testemunho, pode dar continuidade perante o mundo, na 
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pregação e comunhão do Cristo ressuscitado. A vida de fé consiste em ter sido introduzido no 

caminho de Jesus, onde a salvação é concedida como dom e não como prêmio pelas suas 

obras.
161

 

Para a comunidade que anuncia o querígma da ressurreição, é importante testemunhar 

os valores evangélicos em suas vidas, e mais ainda justificar o seu comportamento diante dos 

seus contemporâneos, apresentando para eles as razões que explicam o seu modo de viver. 

Sendo assim, os mediadores humanos são peças fundamentais para que aconteça o Reino de 

Deus e para que todos, tanto homens como mulheres, acolham a oferta salvífica de Deus em 

Jesus Cristo.
162
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CONCLUSÃO 

 

Ao concluirmos este trabalho, podemos afirmar que a ressurreição de Jesus Cristo 

continua sendo tema essencial para os cristãos, o assunto expressa na sua centralidade o 

significado e o sentido da fé no acontecimento Jesus de Nazaré, na sua vida terrena e no 

Cristo ressuscitado, após sua paixão e morte de cruz. 

Toda reflexão, em primeiro lugar, buscou fundamentar a fé dos cristãos, uma fé 

embasada na ressurreição de Jesus, porque a história e as indagações sobre a pessoa de Jesus 

de Nazaré buscam compreender o ser humano como um ser de práxis que não termina com 

sua morte, pois os primeiros cristãos anunciaram não só que Jesus morreu, mais que também 

ressuscitou. A fé em Cristo ressuscitado fundamenta a esperança na ressurreição, sustentada 

pelo anúncio dos discípulos. 

Jesus se encarnou, passou pela história, se fez homem e depois morreu e ressuscitou, 

houve por tanto uma comunicação entre a natureza humana e a divina através de Jesus. Ele é a 

revelação do rosto de Deus e de tudo que é realmente humano, fazendo com que cada um de 

nós possa ter a certeza que, através da sua ressurreição, também poderemos um dia ressuscitar 

com Ele. 

A ressurreição de Jesus Cristo, tema do presente trabalho, leva ao entendimento de 

dois fatos, ela é um acontecimento histórico e que foi anunciada pelo querígma dos 

discípulos. Sua história, junto com o querígma, são as primícias para se entender a 

ressurreição que o Evangelho de Marcos nos relata. Só assim podemos entender e crer na 

ressurreição de Jesus, que continua sendo anunciada pela a Igreja. 

No primeiro capítulo, onde se trata das primícias da ressurreição, vimos que Jesus está 

envolvido em um contexto histórico e social, como demonstra a sua vida pública. Em razão 

disso, Jesus trouxe dentro de si um grande desejo de mudança daquele sistema opressor em 

que vivia seu povo, em que era subjugado pelo império romano, mas Ele não se alia a nenhum 

partido político, em vez disso, quer somente reconstruir seu povo em nome de Deus e nada 

mais. 

Jesus morreu na cruz e foi colocado no sepulcro. Segundo os relatos evangélicos, é 

através desse sepulcro que se anuncia o mistério de fé: a ressurreição. A ressurreição de Jesus 

foi o cumprimento antecipado das promessas feitas a Israel. Esse anúncio de ressurreição foi 

feito por primeiro às mulheres, que eram destinadas a uma vida de inferioridade e submissão 

ante aos seus varões, mas que a despeito disso foram pessoas fundamentais, enviadas com a 
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missão de transmitirem a boa nova da ressurreição e convocar os discípulos para ir à Galileia, 

e com eles verem o Cristo ressuscitado. 

Jesus aparece aos Doze, dando sentido que o lugar de Judas tinha sido ocupado, ou 

que era uma representação das doze tribos de Israel independente do número de Apóstolos, ou 

de uma profunda reflexão teológica dentro do cristianismo primitivo, o importante é que esta 

ida a Galileia transformou os discípulos, levando-os da incredulidade à fé, que os tornou 

capazes de darem sua vida pelo reino de Deus. 

No segundo capítulo, demonstramos que o Evangelho de Marcos é uma base sólida 

para fundamentarmos a fé na ressurreição de Jesus. Dois caminhos evidenciam isso: a 

revelação divina aos homens e Jesus Cristo visto através da fé. Só através do encontro pessoal 

com o Ressuscitado é que seus discípulos em uma profunda conversão, são levados a sair de 

si e ir ao encontro de uma nova vida. E esse encontro segundo Marcos só foi possível pelo 

anúncio do anjo às mulheres, a graça divina manifestada no contexto histórico e nas 

experiências humanas por pura graça divina. 

Tudo na história de Jesus foi um contínuo anúncio querigmático da sua ressurreição, e 

coube aos discípulos serem os transmissores desta revelação feita através do seu mistério 

pascal, demonstrando toda a dimensão escatológica e salvífica deste evento. Eles que a pouco 

o haviam abandonado, por força do encontro com o ressuscitado se tornam anunciadores por 

que acreditaram que ele está vivo e irá voltar. 

O terceiro e ultimo capítulo, relata o mistério pascal da ressurreição de Cristo 

impulsionou aos discípulos a defenderem e esclarecerem a sua fé tanto no Jesus de Nazaré, 

um homem histórico como ao Cristo que ressuscitou dos mortos. Com isso à necessidade  de 

estruturar a Igreja primitiva e levar a salvação à todos os povos e não somente aos judeus. 

A fé que a Igreja nascente estava disposta a transmitir é: a aceitação de que Deus 

ressuscitou Jesus e deu poder a Ele de salvar e perdoar pecados e todos aqueles que 

estivessem dispostos a aderir o seguimento de Jesus poderiam participar da sua comunhão. O 

Deus que ressuscitou Jesus é o Deus da vida e não de morte, o Deus da libertação e não da 

opressão. A salvação oferecida por Jesus é uma luta dentro da nossa dimensão humana, pois 

quanto mais avançamos no seguimento de Cristo mais nos deixamos ser alcançados por essa 

salvação. Em pentecostes seus Apóstolos recebem a graça do Espírito do Ressuscitado para 

que, através de suas vidas, pudessem demonstrar os valores evangélicos do amor, levando a 

outros o desejo de imitá-los e crerem no Cristo ressuscitado. 

A primeira busca para este trabalho, foi entender como associar este Jesus histórico 

com o Cristo da fé, entender o que o evangelista Marcos queria com toda sua narrativa e 
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perspectiva para as diversas interpretações do Evangelho e fazer uma associação com o 

nascimento da Igreja das primeiras comunidades.  Mostrar que a comunidade dos primeiros 

cristãos estavam preparadas para anunciar Jesus Nazaré como o Senhor Ressuscitado que é 

próprio do querígma. No início, a ressurreição me parecia um divisor de águas, separando o 

Jesus terreno do Cristo anunciado depois da Páscoa, com isso a Igreja primitiva se viu 

obrigada a formalizar toda esta discussão para esclarecer e testemunhar está fé anunciada pelo 

querígma da ressurreição.  

Ao analisar os textos do Evangelho de Marcos e fazendo uma pesquisa mais 

elaborada, percebemos que o evangelista não esta interessado em justificar o querígma por 

meio da história, mas nos mostrar que a história vivida por Jesus em todo seu contexto, é 

legitimada através do querígma. 

A fé cristã parece ter seu inicio com o anúncio do Jesus ressuscitado, passando por 

cima do Jesus histórico. Na verdade a fé tem seu inicio a partir da história terrena, 

nascimento, infância, vida publica, paixão, morte de cruz e ressurreição de Jesus, (tem que se 

levar em conta, que para o evangelista Marcos, a sua grande preocupação somente era relatar 

a parte ministerial da vida de Jesus) mas não se pode fazer uma separação, é o conjunto de 

todas as coisas que se pode justificar a fé. Pois a verdade que leva à fé é fazer a experiência de 

Jesus, nos seus atos pré-pascal e que levam os discípulos a crer na ressurreição. 

Houve um crescimento natural, durante a pesquisa, que nos levou a entender a 

importância da ressurreição para a Igreja, e nos mostrou que Jesus de Nazaré é um homem de 

atitudes e de pensamentos novos. Assim, os primeiros cristãos romperam com uma tradição 

judaica e legitimaram sua missão apostólica, testemunhando sobre um homem único que veio 

ao mundo trazer a salvação para todos os homens. Daí resulta uma cristologia soteriológica. 

Toda esta relação de Jesus de Nazaré e o Cristo da fé é uma estrutura de pesquisa que 

nos proporcionou passar por áreas da teologia para se entender a ressurreição. Podemos citar, 

por exemplo, a cristologia que faz parte da Teologia Sistemática (Dogmática), onde se busca 

uma reflexão sobre a vida e história de Jesus, seu relacionamento com Deus e com o homem e 

como entender a sua missão, junto com a Teologia Bíblica que é o estudo para se chegar a 

uma interpretação exegética e hermenêutica dos textos bíblicos. E não podemos nos esquecer 

de mencionar a Teologia Prática que, de um modo muito particular, foi praticada pelos 

primeiros cristãos após a experiência da ressurreição. 

Claro que a pesquisa tem suas limitações, pois a ressurreição é um tema onde não se 

esgota e a Teologia pode nos revelar sempre algo a mais, nos levar para águas mais 
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profundas, até porque são muitos os teólogos que tratam deste assunto, e a quantidade de 

material bibliográfico para a pesquisa é farta e bem variada do ponto de vista de cada teólogo. 

Espero que este material possa trazer um esclarecimento sobre a ressurreição que só é 

compreendida a partir de um ato de fé. O itinerário feito pelos primeiros cristãos é a única 

forma de acesso à realidade da ressurreição, pois a ressurreição não foi testemunhada por 

nenhum ser humano, mas sim os fatos, isto é, túmulo vazio, a mensagem do anjo e outros 

sinais e também por meio da experiência de conversão feita pelos discípulos, onde as 

aparições são expressões desta experiência de fé, que trazem a certeza de que Jesus 

ressuscitou. Enfim, são muitos os fatos que exercem influência iluminadora na compreensão 

da ressurreição, resgatando de certa forma o sentido de fé, tanto no Jesus histórico como no 

Cristo da fé e excluindo qualquer separação dos dois acontecimentos. 

Finalmente não posso deixar de escrever sobre a importância deste tema para a vida de 

hoje e sua contribuição nas pastorais, na sociedade atual, afinal Deus se deixou ver na pessoa 

de Jesus, que a todo o momento anunciava que ressuscitaria para a felicidade e salvação de 

todos. Mas se não entendermos as duas naturezas de Jesus, corremos o risco de estar 

neutralizando a mensagem do Evangelho. 

A história de Jesus é um convite de oração, pois estamos envolvidos em um mundo 

capitalista, onde a dignidade humana já não tem valor, e como cristão deveríamos seguir este 

Jesus de Nazaré, que anuncia o Reino de Deus, que criticou a conduta humana com suas 

ações, demonstrando amor e compaixão para com todos os pecadores. Entretanto esquecemos 

desse homem, ou melhor, o mundo nos afasta desse homem concreto. 

O esquecimento de Jesus de Nazaré da história, pode fazer cultuar o Jesus Cristo da fé 

como um culto puramente celeste, um ícone que está perto de Deus. Enquanto Deus se faz 

pessoa humana em Cristo, nós queremos a divinização de Jesus, eliminando da nossa história 

esse homem que incomoda e que não aceitava a opressão das autoridades, o descaso com os 

menos favorecidos,  ao comparar a praxe de Jesus com as nossas atitudes, percebemos o 

quanto é medíocre a nossa vida cristã e quanto estamos distante de Jesus ressuscitado. 

Aceitar e confiar nesse Jesus Nazaré, o Cristo ressuscitado, é confiar que pela Igreja, 

sua anunciadora e interlocutora, será possível mudar todas as áreas familiar, cultural, social e 

política afetada por essa falta de fé que envolve o mundo de hoje.  

Portanto, uma teologia, que não se preocupa com essa dimensão atualizadora da fé, se 

torna inerte, vazia de sentido. Temos que entender muito bem que o testemunho cristão ainda 

terá significado para o homem e a mulher de hoje se referido à situação atual e concreta, isto 

é, se vier ao encontro das interrogações vitais colocadas pelo mundo atual. Por isso, corremos 
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o risco de errar, pois a fé na ressurreição não pode se basear somente em um dogma do 

passado. 

O Cristo vivo no passado não influenciará na vida concreta do cristão que vive no 

presente se não houver uma experiência atual com o Ressuscitado. De forma nova, mas 

concreta e eficaz, cada cristão, em seu tempo, é chamado a experimentar o Vivente que dá 

testemunho do amor do Pai pelos seus. 
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